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Postal com retrato de participantes no Segundo Congresso Feminista, em 1928, muitas das quais
associadas do Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas (CNMP, 1914-1947). Foto salon, estúdio
Furtado & Reis, Lisboa. PT-AHS-ICS-PQ-F-074.

Postcard with portrait of participants in the Second Feminist Congress in 1928, many of them associates of the
National Council of Portuguese Women (1914-47). 

Da esquerda para a direita » primeiro plano: Maria Leonarda Costa, Isaura Seixas, Tetralda de Lemos, Maria do
Céu Branquinho, Sara Beirão (presidente eleita entre 1935 e 1942), Rosa Pereira  »» Segundo plano: Maria
O’Neil, Angélica Porto (vice-presidente rotativa), Beatriz Magalhães, Adelaide Cabette (presidente entre 1914 e
1935) »»» Terceiro Plano: Fábia Ochoa, Maria da Luz Santos, Zoé Pereira, Mariana Silva, Elina Guimarães (vice-
presidente rotativa), Deolinda Lopes Vieira, Maria Luísa Amaro, Cipriana Nogueira e Fernanda Pimentel.

Este retrato de quase duas dezenas de mulheres, de várias origens sociais e profissões,
aquando o Segundo Congresso Feminista em Portugal, em 1928, que decorreu já durante a
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Ditadura Militar, ilustra há uns anos a página principal do site do AHS. Tem também circulado no
virtual; uma das ocasiões no artigo "Cem Anos de lutas femininas e feministas em Portugal: o
exemplo das pioneiras”, por Anne Cova, Vanda Gorjão e Isabel Freire.
 
Uma das mulheres neste retrato coletivo, que circulou na época em postal, é Deolinda Lopes
Vieira (1888-1993). Na fila em pé, lenço ao pescoço, é a quarta a contar da direita. Professora
da Escola-Oficina nº1, em Lisboa, desde 1910 até ao seu fecho em 1926, passou aí para o
ensino oficial. No CNMP foi presidente da Comissão de Educação (1922-1926) e de Educação
Infantil (1927-1929), e uma das oradoras no I e no II Congresso Feminino e de Educação,
assinando as teses  " A educação dos anormais” (1924) e “Escola única” (1928). Teria, no
retrato, cerca de 40 anos.
 
Deolinda Lopes Vieira faleceu mais de seis décadas depois, pouco antes de fazer 105 anos. O
AHS hoje guarda um espólio seu, incorporado após o falecimento da sua filha, a atriz Glicinia
Quartin (1924-2006). A documentação proveniente de Deolinda Lopes Vieira veio complementar
o vastíssimo espólio do jornalista António Pinto Quartin (1887-1970), incorporado no AHS
décadas antes, em 1979. Entre 1910, quando se conheceram, e até à morte deste, o casal
partilhou mais de seis décadas de vida em conjunto e interesses políticos e culturais libertários.

Para além do AHS, arquivos e fontes em linha consultados:
- Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas, Wikipedia 
- Série semanal Ciências Sociais em Público, parceria ICS-ULisboa com este jornal diário, 2020
- Associação Nacional de História (Brasil)

“Para as mulheres que só tardiamente obtiveram
direitos políticos, como aconteceu em Portugal, o
associativismo desempenhou um papel relevante
na sua politização, ao permitir-lhes participar na
vida pública (...).” 

Françoise Thébaud, Université d’Avignon. 

Lançado no passado 8 de março, pela Imprensa de Ciência Sociais, Mulheres e
Associativismo em Portugal, 1914-74, é organizado por Anne Cova, Vanda Gorjão, Ana Isabel
Freire, Ana Costa Lopes e Natividade Monteiro.
 
O primeiro capítulo “Mulheres e associativismo: algumas agremiações federadas no CNMP
(1914-57)”, por A. Cova, João Esteves e A. I. Freire, discute uma das lutas das professoras, a da
re-implementação da educação conjunta de raparigas e rapazes, que vigorou entre 1919 e
1927. Deolinda Lopes Vieira assina o artigo “Pela Coeducação” no O professor Primário, nº 400,
14 de agosto 1927: 2, réplica de carta enviada ao então ministro da instrução. 
 
“Postos lado a lado nos bancos da escola, vêem-se as raparigas acompanhar os trabalhos
escolares com a mesma facilidade que os seus colegas masculinos. E assim alcança a mulher
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além da consciência do seu próprio valor e dignidade, ser considerada não unicamente como
um objecto de adorno ou uma máquina para trabalhos manuais, mas como um ser inteligente e
útil.” Deolinda Lopes Vieira
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O Arquivo de História Social (AHS-ICS), antes designado por Arquivo Histórico das Classes Trabalhadoras, foi
fundado em 1979, no então Gabinete de Investigações Sociais. Com a sua criação, procurou-se resgatar e
conservar documentação para o estudo do movimento operário e sindical. Hoje as coleções do AHS cobrem um
vasto leque de assuntos, tendo à sua guarda fontes relevantes para o estudo do anarquismo, do corporativismo,
do feminismo, do movimento estudantil, dos movimentos nacionalistas africanos ou do processo revolucionário
português (1974-1982), entre outros.

Visite o site do AHS

Contactos
ahsocial@ics.ulisboa.pt 
Tlf.: +351 217804728
Horário (atendimento presencial): Segunda a Quarta-feira, das 9h30 às 17 horas, com marcação
prévia. 
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